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Arevbiípo do Góa,

A antiguidade não se ele
vara nnnca acima d'esta 
noção: nem os Gregos, nem 
os Romanos leriam podido 
nada entender da theoria 
moderna dos direitos indi
vídua cs.

Sob um tal regímen, ai 
de quem so imaginar com 
direitos contra 0 Estado: el- 

1 le è 0 único senhor absolu
to dos cidadãos; 0 indivíduo 
—isto é, a verdadeira li
berdade, não existe em na
da. Não quer dizer que não 
lograsse franquias 0 Roma
no; mas as (juc lograva era 
unicamente como membro 
do soberano, c não pela ra
zão do sen ser.

E’ 0 Evangelho que veio 
transformar a sociedade an
tiga; e aipii 0 allinnare- 
moSj só como historiador, 
que em política, bom como 
em moral eem philosophia, 
é o Evangelho que regene
rara as almas. E’ com ratfão 
que distamos da era chris- 
15: porque uma nova socie
dade, saíra do Evangelho.

Dae (t Cesar 0 que é de 
Cesar, e a Deus 0 que ê de 
Deus, havia dito 0 divino 
Mestre. Eis aqui simplifi
cada toda a política como 
toda a religião do Chrislo. 
Mas em que altura 0 Chris- 
to secolloca acima das am
bições políticas:

«O meu reino não é des- 
te mundo!»

O seu unico objecto é a 
alma do homem: era por 
esta alma regenerada (pio 
quiz o Christo assenho
rear-se da sociedade huma
na: 0 indivíduo coiupiistado 
assegurada está a conquís-

Os Martyres perante 
os CesaresF

0 fanatismo e a cruel- 
Sflpjy dado dos Cesares

que dam ordinaria
mente como a cansa das 
perseguições aos christãos 
primitivos, um dos factos 
mais tristes da historia. No 
meu conceito, não foi isso 0 
principal motivo; 0 crime 
foi mais político que outra 
coisa.

Era em nome do Estado, 
em nome da soberania in
fringida e das leis vio
ladas, que se agrilhoavam 
0 se matavam os Christãos.

De que eram accusados 
clles ? De atheislas, de ini
migos do Estado, e de se
diciosos contra as leis. E 
estas accusações que nos 
parecem tão pueris como 
odiosas, não eram injustas 
aos olhos dos Romanos, da
da a theoria da lilierdade 
antiga.

Entre os Antigos 0 cida
dão é feito para o Estado e 
não 0 Estado para 0 cida
dão. O Estado, para os Ro
manos, é 0 ideal, é 0 idolo 
magno, ao qual se suppõe 
todas as qualidades, todas 
as virtudes, todos os direi
tos; 0 Estado è a socieda
de, é 0 interesse geral, é 
a razão, é a justiça; 0 Es
tado, é 0 pae universal de 
todos os cidadãos.

Dado 0 principio, as con
sequências que d’ahi ema
navam eram naturalíssi
mas. Os Christãos eram 
atheistas porque não adoravam os deu-i do a leis rivaes que prohibiam toda a ’ ta do Estado, 
ses da patria, e para os antigos não sorte do congregarão on de associação. | One pedira 0 Chrktn? haviam outros: eram mmugos do Esta-! Arrogando tudo a si o Estado, ox-1 rasomlTfoí-aarm Kra " 
do, porque toda a segurança do Impe- pbca-se o caso estranho de ver-se nm ção das )OIS; mas 
no assentava sobre a rebgiãodos ido- povo ao mesmo tom^ libérrimo e op- unicamente.’Pois uão mifi , £ 
los vãos e a absoluta subimssao do ei- prumd.ssmm. Livre é o povo romano da razão que não permiite. ue omS 
dadão; e eram sediciosos, porque se ate â soberania: opprimido com rolarão preste á cre-itura hornen-iXm « «"/ ■ 
reuniam clandestinamente desobedeceu- â religião, ã educação e á vida. ’ ! fé ia aoXdmSsS pKo”
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(lo Jesus sc correspondem c sc comple
tam.

Aos reis diz: «O príncipe que não 
obedece a Bens não encontrará súbdi
tos obedientes.» Aos povos repete: 
«Dac a Ccsar o que è de Cesar;» a au- 
ctoridade vem de Deus, ê Bens <|iie 
cumpre respeitar no rei.

Pcrguiila-se: tinham razão os Chris- 
tãos primitivos nessa persistente deso
bediência á lei política ? Tinham. EUes 
cumpriam á risca com o preceito do 
Evangelho. E dnr-sr ha sempre desobe
diência quando o Estado attribuindo-se 
direitos não seus, teime cegamente cm 
não reconhecer nada fora da sua so 
berania. Monarchia ou republica ha 
de ser sempre a tyranuia.

A lueta fui ainda mais encarniçada, 
quando esses reformadores animados 
do espirito de retrocesso, como Dinrlt*- 
ciano c Maximiano, imaginaram poder 
dar ao Império uma vida nova. Mas o 
que pretendiam elles? A restauração 
de uma unidade cjuo já não era possível 
voltar.

N’esta hicla entre a força brutal c 
a consciência, entre a razão política e a 
confissão da fé, não sc conhece mula 
tão admiravel como a coragem dos Mar- 
lyres. «Eram sublimes os marlyres — 
disse Alexandre Ilerculnno — quando 
perante os Césares davam testimimho 
do Evangelho, e escarnecendo dos 
parelhos da morte, se deitavam Iran- 
quillamenlc sobre a cruz da agonia.»

A Antiguidade nada nos conserva 
Ião glorioso. Morrer como o immortal 
Catão, que com a sua propria espada 
traspassa o coração para não ver reinar 
sobre os seus conterrâneos mu déspota 
triumphador, é um rasgo de uma heroi
ca desesperação; mas morrer para não 
oflender a Bens e nem faltar á verdade, 
é coisa mais elevada c melhor: é a san
tidade

E’ (Testa santidade que nos veio a 
liberdade moderna; porque a liberdade 
religiosa é- a raiz de todas as liberdades.

Ha n’isto tantas e tão grandes re
cordações, quo nada pòde lazer apaga- 
Las.

Pensam acaso os mestres da nota 
sciencia critica, ou melhor os sectá
rios da impiedade philosophica que, 
com um feixe de anoedolas absurdas 
lançadas todas as manhãs ao vento da 
publicidade sobre frades e jesuítas, mo- 
nomanias e bcaterio, ultramontanismo, 
e reacção, nos poderão desligar de uma 
historia como a do Chirstianismo, ou de 
uma Egreja como a de Roma ? Oiçam 
o que dizia um eminente estadista e 
escriptor ilhistre: «A religião calholica 
não éde hontem: os detraclores acluaes 
não são mais poderosos que os antigos; 
o quo so argumenta hoje foi dito hun- 
tem; e apezar dTisso o dogma prevale
ceu; a fé conquistou palmo a palmo o 

ascendente; c o Filho do Homem conhe
cido c adorado viu o joelho dos Césa
res curvar sc diante da sua coroa do 
espinhos (1).

Qual cra o crime dos Marlyres? A 
conlissãoda verdade. Be quo delido os 
acrusavam? Ba firmeza de consciência! 
Porque padeciam ? Pela liberdade da 
palavra.

A Egreja lambem hoje não poderia 
subsistir sem a liberdade de associa
ção c do propaganda. de ensino e de 
caridade. E* por isso que nos paizes 
que não são livres, ella busca a prutec- 
ção do Estado. Para cumprir a sua 
missão, é lho indispensável absoluta
mente a liberdade; a Egreja ncceita a co 
mo um privilegio quando a não pôde 
obter como um direito.

Todos os estadistas perseguidores 
da Egrria foram, nem mais nem me
nos, os perseguidores da liberdade do 
indivíduo: não digo a liberdade política 
ou civil,, mas a liberdade moral, a quo 
nus faz homens.

Como inlclligencia, o homem tem 
o direito dc conhecer c de communi- 
car n verdade; como sít moral, tem o 
direito de praticar a virtude e de ensi
nar os outros; como ser religioso, tem 
o direito de communienr com Bens, e 
de receber as suas inspirações e dons. 
Liberdade do verdade, liberdade do 
graça, o liberdade de virtude, cis aqui 
lodo o poder da Egreja, todo o seu di
reito, c creio, Ioda a sua ambição.

J. C. de Faria e Castro»SECÇÃO RELIGIOSA
0 Inferno

S INFERNO! Quem falia cm si- 
milhante velharia na epocha 
aclual?

Em tempos de hiz fulgurante, quo 
inundam todas as intelligcncias, não se 
admittem ideias do tempo das trevas 
que já lá vao ha muito, para dita da 
humanidade. Quando muito, o inferno 
ainda poderá sor crença supersticiosa de 
meia duzia de beatas caducas, ou papão 
com so quo callem crcancinhas de peitos.

E, todavia, em (pie pese aos incré
dulos e aos viciosos, existe um logar 
dc castigos cm outro mundo, chamo 
sc-lhe inferno ou dè-se-lhe outro qual- 
(picr nome, porque o nome pouco faz 
ab caso. Nunca houve religião, por mais 
falsa c absurda quo fosse, que não cres
se nos prémios e castigos futuros. Na 
religião mosaica, a unica verdadeira 
antes do advento do chrislianismo, 
abundam as provas d'essa crença firmo

(1) Failot da Egrtja, por L. A. Mello da Silva. 

e universal. Na religião, fundada pelo 
proprio Filho de Deus, temos a confir
mai-a a palavra frequente*-.e oS/ensiims 
celestes do Jesus Christo.

Repugna aos descrentes quo se fallo 
cm inferno; accusamos missionários ou 
pregadores que lembram aos fieis a 
punição eterna que solTrerãu os pocca- 
dores endurecidos c impenitentes, de 
torrorislas e do ministros d‘uma reli
gião toda ameaças e horrores, que não 
pôde ser a religião do doce, do ineigu, 
do manso Jesus, e persegnem-ifos com 
o seu odio, cum as suas dealribes c 
com as suas calurnnias.

Esses tacs não leram o Evangelho, 
aliás lá veriam o doce Jesus, por mais 
(pie uma vez, fazer uma pintura ater
radora da inansão das eternas penas, 
traçar um quadro horroroso do dia do 
juízo tremendo e final. Também Elle, 
o mais puro c santo dos homens, por
que era o Homem-Deus, qiiçreria 
explorar por meio do terror o animo 
dos seus ouvintes?

Mons. de Ségur, a cuja penna in
cansável e sapientíssima sc devem tan
tos livros preciosos dc propaganda ca- 
tholica, reproduzidos em multiplicadas 
edições francezas c traduzidas em to
das as nações christãs, occupa-se ma- 
gistralmento ifimi d’elles do inferno, 
intitulando-o t O Inferno—se existe o— 
que e—e como poderemos cvital-o.»

Este bello c utilíssimo livro acaba 
de’ ser vertido c publicado pelo snr. 
Antonií) dos Santos Castro. do Porto, 
dedicando o seu profícuo trabalho ao 
em.u,° e rev."10 sr. B. José III, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa, e pondo-lho um 
[troço accessivel ainda ás mais escassas 
bolsas, qual u de 60 reis no Portoe 6-’> 
pelo correio, brochado, e 120 e 130 
rcsjiectiva mente, encadernado.

Vulgarizar uma das magnificas obras 
de Mons. Ségur, e sobretudo ácerca de 
assumpto tão inqxirtnntc, ê certamentc 
uma acção meritória, quo torna credor 
o snr. Antonio dos Santos Castro de 
muitos louvores. Eu por mim de todo 
o coração aqui lhe consigno os meus, 
bom que humildes, sinceros.

Leiam o Inferno de Mons. Ségur 
os crentes, para se confirmarem na sua 
fé, e não menos, visto estarmos n’uma 
eixícha dc combate, para colherem ar
gumentos com que refutem victoriosa- 
mente os sophismas dos incrédulos; 
leiam-n’o lamhem estes, se é que os 
anima o desejo dc alcançar a verdade, 
e lio quo não perderão o seu tempo.

Porto—abril dc 1886.

.L Moreira iiello.
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Cansas da duvidi cm maleria 
de lleligiào

(Cuntiiiu.nlo ilc pny 123)

III 
r

CERTO, sem embargo, que nos 
vemos obrigados a admitlir a re- 
líiçào de Moysês, sob pma de 

appellannos para qualquer outra expli
cação tão extraordinária como aquella, 
quer soja, por exemplo, unia appariçâo 
repentina, quer uma formação progres
siva.»

A questão da origem do mundo 
abrange lambem algimja cousa, que c 
igualmenlv diílicil incluir na serie dos 
factos ordinários.

Adoptar um syslema, seja qual for; 
chamar em seu auxilio Deus ou cabos, a 
historia ou a fabula, a razão ou a ima
ginação. tudo ê indilTerenle no que diz 
respeito â precedente questão.

0 problema sobre a cxislemia dos 
seres eslabelecc-se sempre sob esta l>a- 
se: é impossível explicar a existência e a 
ordem do universo som que a maravilha 
detenha os nossos passos.

Quan.o cm serena noite desdobra o 
ecu ante os nossos olhos o seu manto 
azul escuro, cravejado de diamantes, 
que é o que occulla por dclraz d essas 
profundidades? Que significam esses 
globos que ha tantos séculos scinlillam 
na immensídndo do espaço, pruscgiiindo 
as suas revoluções com uma regulari
dade que jamais se altera? .1 crideucia 
t! u eavepeioital; o iionual o myslerio. A 
natureza intima das cousas, encerra tal 
grandeza, que zomba de ludos os es
forços da razão.

Se acaso não percebemos esta gran
deza e este mysbTio, é isso devido ex- 
clusivamenle â nossa irreflexão.

Quando o homem se ahstrac e con
sidera o vasto encadeamento tios seres, 
iinmensidadt) cm que se extravia, acha- 
se dominado por um profundo senti
mento, mixlo de altivez e de abatimen
to, de alegria e de terror.

Quão pequena lhe parece então esta 
philosophia que, aferrada ao ordinário e 
vulgar, sente horror ao e.rlraordinurit) 
e mysterioso!

«Cilao-me um syslema que careça 
completamenle do mysterios>, dizia o 
proprio Rousseau.

Addicioncmos a todas estas cousas 
a necessidade do progresso, proclama
da por toda a parte, pretensão justa cm 
si o bem fundada na verdade, mas que 
com exaggeração abusiva se estende até 
à mesma esseneia da religião, até ao que 
constituo o mais intimo de sua substan
cia, e depois de observarmos isto, ad
miremo-nos vendo que a religião posi
tiva cede ante o conjuncto do prejuízos 
que pesam sobre os espíritos, c vendo 
que o mancebo a desdenha como pueril,. 

p a entrega ao esquecimento como os 
brinquedos quo entretiveram a sua in
fância.

Purêm tão depressa abandona esta 
alma a fc da sua mocidade, recebe em 
troca o gcnnen d’uma luta dolorosa, 
que dura toda a vida.

Quantos conhecem o mundo o a vi
da, quantos teom o costumo de se ob
servar a si proprios, res|»ondcrão com 
toda a certeza que esta juntura é a his
toria exacla da vida intima de muitíssi
mos homens.

Verdade c quo muitos conseguem, 
depois de terem cabido na duvida, a 
dita de salvar a sua fc como d’um nau
frágio, e que depois guardam joia tão 
apreciada com um amor u um cuidado 
tanto maiores, quanto mais próximos a 
perdei a se viram.

Mas também, quantos andam ao 
acaso no mar da duvida, sem poderem 
lixar ancora em wnhuma convicção so
lida c firme, arrastados de uma a outra 
parle pelos impulsos de mil doutrinas, 
se encontram viclhnas de intestina guer
ra. que devora e anniquila as suas mais 
brilhantes faculdades, incapazes de con
siderar a vida com elevação suflricntu 
para a apreciar com aiiiino sereno, e 
para encarar Deus c a sua consciência 
sem lurvaçã) nem receios.

As prineipacs destas cousas serão: 
certa rrpugnancia a rrilectir em si, u 
medo a um exame consciencioso da re
ligião, o completo abandono com que 
muitos sc entregam ás dissipações da 
vida exterior, uma cabal indiíPrença 
para tudo o que rebaixa o nive! dos in
teresses lerruaes, e como consequência, 
muitas ideias falsas, mil prevenções, c 
não poucas vezes a ignorância mais 
crassa, ia diz t mais grosseira, em 
questões religiosas t* philosophicas mui 
profundas. _

<0 que falta a muita gente, aflirma 
Eénclon, não é por certo a religião, mas 
sim o entendimento.»

Muitos sentiam em seus nnnos ju
venis uma especie de altraeção instin- 
diva para um mundo superior: as pala
vras Deus, Perdadc, fmmorlalidade, 
encontravam cm sua alma, poderoso 
echo: mas depressa cessou de operar 
essa mola.

O poso da vida real paralysou a na
tural aspiração ás cousas elevadas. Toda 
a aclividade se concentrou cada vez 
mais, do dia para dia. no estreito cir
culo do tangível, do makrial, do ulil.

O estado e a profissão estreitam 
ainda o circulo do pensamento, mar
cando á attenção uma direcção deter
minada e uniforme.

Os deveres de estado e o trabalho 
que prescrevem, absorvem lodo o tem
po, toda a energia do homem, r

A scmi-cullura intclleclual, diz llu- 
bcrl Bcckers. que so satisfaz com des

florar tudo, que passa rapidamente so
bro as superlirhs das cousas, e quo 
nada profunda, ofíerece perigos tanto 
maiores, quanto c certo, que o campo 
da scicncia se dilata todos os dias, as 
exigências da verdadeira instrucção vão 
em augmentu, e vemo-nos expostos a 
não segurar cousa alguma querendo 
abranger tudo...

A maleíica influencia moral ifcsla 
dissipação das forças do espirilo, d'esta 
espccie de evaporação inlelb dual, os- 
lenla-se principalm-nte cm certos casos 
cm que chega até ao absoluto desprezo, 
por quanto tende a elevar-se sobre se
guro, na esphera da sciencia e na da 
vida; esto desprezo vau acompanhado 
sempre da mais grosseira e desenfreada 
desmoralisação.

A instrucção religiosa, pela sua par- 
tn. também'não caminha; permaneço 
tal como foi na infaucia, sepultada, es
quecida sub o pó dos quotidianos quo 
fazeres, dos cuidados e das penas, das 
dissipações e dos gôsos.

Todas as faculdades e forças do ho
mem so desenvolveram: somente se 
apouca c feneço o sentimento religioso, 
que è apesar de tudo o primeiro de 
nossos altribulos naturaes.

Cultivam-sc todas as aspirações do 
espirilo, exceplo a mais profunda, inti
ma e essencial, cjue permanece deserta, 
estéril o desolada, como um campo in
culto c baldio.

A’esta grande liça aberta á vida, em 
que se lançam e concorrem todos para 
conseguir o prémio da riqueza, do pra
zer c das honras, quão poucos leem 
tninpo (! vontade para se dedicar a cul
tivar win paz c socego a terra sagrada 
do seu espirilo!

A imrncusa maioria nem mesmo se 
lembra de que tem uma alma.

E‘ um facto incontestável o psycolo- 
gicament" necessário, que á medida que 
um homem se entrega á buliçosa vida 
do mundo exterior e a seus gòsos, gros
seiros ou apurados, srnsuaes ou eslhe- 
licos, se enfraquece n'ello cada vez mais 
o mundo interior, e so esgota a imica 
vida verdadeira, a vida espiritual.

Quanto mais so vive n’osle turbilhão 
de negocies, occupações e prazei es, mais 
profundas são as impressões que deixa 
após de si uma vida consagrada ao nada 
das cousas" sensíveis e transitórias.

Quando a alma se submerge n’esso 
elemento de corrupção, e se abysma nas 
ondas das cousas terrenas, não póde le
vantar-se nunca. Esquece-se cjue ha uma 
vida e um mundo diverso d'este que nos
sos olhos veem o locam nossas mãos.

Como se ha-de desejar aquella em 
que não pensamos sequer?

O sentimento religioso apaga-se, o 
coração morre.

As nassas modernas theorias econó
micas têem o graiidc inconveniente de 
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não conhecfT outro fim da vida social 
senão o do oíTerecer a maior somma 
possível de gósos ao alcance do maior 
numero possível do participantes. O fim 
indica o meio, e o dinheiro é tudo para 
viver.

Conhecer a fundo as propriedades 
da matéria para gosar melhor a maté
ria: eis aqui toda a civilisaçao para os 
economistas.

Segundo elles, o espirito humano 
cumpriu dignamente a sua missão, tocou 
a meta do seu destino sómente com 
multiplicar os gusos e minorar as misé
rias d'esta vida, e descobrir o segredo 
de passar cá por baixo uns poucos e 
passageiros annos de commoda e agra- 
davel exislencia.

Ainda que divididos ácerca d’oulros 
princípios, todos os partidos políticos 
estão d'accordo nfisto.

Os communistas, porém, foram os 
únicos que desejaram applical-o até âs 
suas ultimas consequências, em tanto 
que os outros paravam a meio caminho.

N’este systema a educação e o en
sino hão-de revestir forçosamente o mes
mo caracter que a lheoria, e são com
munistas e utilitários.

E apesar d'isto, assim como a razão 
acha na fê o seu ultimo refugio e a sua 
garantia, assim para o melhoramento da 
vida physica so encontramos direcção 
fecunda e progresso seguro na subor
dinação dos interesses materiaes aos 
mais elevados da ordem intclloctual e 
moral.

E’ preciso, quer com relação ao in
divíduo, quer com relação á sociedade, 
que o desenvolvimento economico não 
estorve nem impeça o desenvolvimento 
religioso, moral e artístico, disso um 
professor do economia política.

A vida economica e material habita 
uma região inferior; ê necessário que 
prend i com a vida superior do espirito, 
da mesma maneira que o meio prendo 
com o lim; é necessário que a matéria 
se ponha ao serviço do espirito, afim de 
que o espirito *a remunere a seu turno, 
moralisando-a e espiritualisando-a.

A vida economica morre se so separa 
da lei moral e religiosa; corrompe-se 
quando se afasta das ideias do bem, da 
belleza o da verdade.

(Continuei). * * * SECÇÃO SGIENTIFIGÀ
Os princípios caí holicos perante a rasa o 

vin
Divindade de Jesus Christo

(Cof)tinindo do n ° 10)

recebeu antes de morrer 
cclcstiacs consolações: Pila- 

lUJ'/ tos reconhece a sua innocen-

cia, e a natureza soflre um horroroso 
abalo ao consummar-se o sacrifício'- 
rcsuscitando do scpulchro, apresen
tou-se dc novo a seus discípulos, 
e sobe finalmcntc ao ceu, depois 
de lhes ter dado as ultimas lições 
sobre a doutrina que havia dc con
quistar, o mundo inteiro.

Que maiores provas de gran
deza e esplendor podem exigir-se ? 
A grandeza consiste só nas riquezas 
dc Crcso ou na barbara gloria de 
Alexandre ?

Creso e Alexandre morreram, e 
seus nomes são apenas conhecidos 
por um reduzido numero de littcra- 
tos; mas o Rcdemptor deixou-nos 
imperecível recordação de seus fei
tos e doutrina, que jamais poderá 
apagar-sc da memória dos homens: 
que grandeza mais alta que esta ?

Jesus Christo annunciou repeti
das vezes a sua divindade: será cri
vei que Ellc podesse ensinar uma 
mentira, desacreditando necessaria
mente a sua própria obra ?

A propagação do christianismo. 
fundada cm similhante embuste não 
teria feito tão rápidos progressos, 
porque os formidáveis inimigos que 
se conjuram contra a nascente Egrc- 
ja não sc teriam esquecido da razão 
mais poderosa para combateba com 
exito seguro.

Cnmpre também considcrar-se 
que o verdadeiro c o falso se repel- 
lem, e que Christo, apetor das ver
dades evangélicas, nào podia men
tir, porque nãoé possível existirem 
dois princípios encontrados.

Que absurdas conquencias não 
se deduzem de tão horrível hypothe- 
sc ?

Veríamos a impostura dominar 
o mundo, offuscando o critério dc 
inumeráveis povos que teem profes
sado o christianismo: os judeus te
riam praticado somente um acto dc 
justiça castigando um impostor, e 
o proprio Deus teria sido muito in
justo cm afflígir aquelle povo com 
os rigores da fome, da peste c da 
guerra, arruinando a sua cidade e 
dispersando pela terra aquclla na
ção desventurada. Ver-se-ia a mo
ral mais sancta apoiada na impos
tura mais vil, e a verdade e a men
tira no mais repugnante consorcio.

Jesus Christo, auctor da verda- 
e d’uma doutrina tão sublime, não 
podia dízer mentiras. Os seus maio
res inimigos não poderam accusal-o 
dc peccado algum, nem Joscpho 
refere acção culpável que manchas
se a sandíssima vida d’aquelle ho
mem extraordinário, accusado so
mente de chamar-se Filho de Deus, 
como Tácito refere.

Pilatos scntenciou-o por temor 
aos judeus, quando elles começa
ram a pôr em duvida a sua ami
zade para com o Imperador, cuja 
confiança perderia sc chegassem a 
Roma semelhantes suspeitas.

Christo prophctisou sua morte, 
a negação de Pedro, a traição de 
Judas, as funestas consequências 
que adviriam ao povo e a sua total 
dispersão depois da ruina do tem
plo e da cidade.

Vemos rcalísadas com admirá
vel exactidão estas prophecias; o 
templo permanece destruído, ape
sar dos esforços do imperador gu- 
liano, e o povo hebreu vai com 
mais de dezoito séculos dc disper
são pelas nações da terra.

Estas provas demonstram a di
vindade do Rcdemptor, porque não 
c dado ao homem conhecer com eva- 
ctidão tão admiravel os futuros con
tingentes, ou os acontecimentos 
vindouros que não são necessários.

E1 verdade que os prophetas 
annunciaram acontecimentos futu
ros, mas não o fizeram com tanta 
precisão, e Jesus não pôde ser pro- 
pheta, porque resuscitou d’entre os 
mortos, como adiante provaremos; 
logo foi o proprio Deus que tomou 
natureza humana para cumprir o 
mysterioda Rcdempção.

Como bons chnstàos e fieis ca- 
tholicos, não deixemos um momen
to de repellir com horror as blas- 
phemias que os ímpios ensinam 
contra a divindade dc Jesus Chris
to, e de crèr n’estc dogma, base e 
fundamento da nossa religião; do
gma que os prophetas vaticinaram, 
que o proprio Rcdemptor ensinou, 
que os Apostolos, os escriptores 
martyres e confessores crèram.

Acreditemos sem temor o que 
crèram e crèem tantos milhões 
de christãos que a nossa Egrcja con
ta nos dezenove séculos que leva 
de existência, porque dcsapparccc- 
ría o christianismo sc os incrédulos 
provassem o seu argumento impio; 
erro que c na verdade o ariete mais 
terrível levantado contra o inexpu
gnável muro da religião catholica.

Receba a divindade de Jesus 
Christo a seguinte homenanagem 
arrancada á admiração de João Ja- 
cob Rousscau pela leitura dos san- 
ctos Evangelhos.

«Como será possível que um 
«livro a um tempo tão sublime e sin- 
«gello,seja obra dos homens? poderá 
<crèr-se que não seja mais que um 
«homem aquelle que esse livro his- 
«toria?... O Evangelho tem um cara- 
«eter de verdade tão grande, tão evi- 
«dente, tão inimitável, que o inverv 
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<tor seria mais digno dc admiração 
«que o hcroc (i).»

( Continua)

D. Francisco Xavier Garcia RodrigoSECÇÃO HISTÓRICA
D. Francisco irAlincitla

1.® Vioo-Rci da índia

(CoMinii ulo do n.® 20 do íinnuj

II
^JLÍJ^ASCEU I). Francisco (TAImBÍ- 

da no meado do XV século, 
sendo seu pae o primeiro 

conde (loAbrantes, pelo que era aparen
tado com a primeira nobreza do reino. 

Quando D. AíTunso V invadiu a 
Ilcspanha apparece-nos já I). Fran
cisco d'Almeida na companhia do rei, 
em cuja campanha serviu cmn estraor- 
dinario valor, tornando-se distinclo na 
liaUlha de Toro. Acompanhou o mes
mo mouarcha a França, e foi escolhido 
entre todos os fidalgos para dar parte a 
Luiz XI da chegada do seu rei, jmrqne 
sò ellc podia dar uma edeia, na côrte de 
França, do que era a corte de Portu
gal.

Morto l). Affonso V, e não sendo 
D. João II roi tão amigo delongas cor
rerias por terras africanas, e não i>o- 
dendo I). Francisco d’Almeida estar 
com a espada occiosa, obteve de El- 
Rei licença para ir em Hespanha com- 
l>atcr no exercito dos reis calholicos 
Fernando e Isabel, que a esse tempo 
se empenhavam em levantar a cruz so
bro os últimos restos do poder mus- 
sulmano na península.

E tanto se tornara notável o nosso 
heroe, foram taes as proesas pratica

rias por elle, com especialidade no cer
co dc Granada, que os reis calholicos 
lhe quiseram conceder as maiores hon
rarias 6 recompensas, que o bravo sol
dado portuguez reaison, dizendo, que 
as recompensas as receberia do seu rei.

Ao voltar a Portugal foi recebido 
com grandes honras, chegando a ser 
convidado para a meza do rei, graça 
que era então das mais elevadas.

A 25 de marro de 1505 partia 1). 
Francisco d’Almeida para a índia, co
mo l.° vice-rei do aquello estado, car
go que era o mesmo que o do verda
deiro mouarcha do Oriente portuguez. 
Era o mais bravo dos capitães portu- 
gnez que hía no Oriente representar 
D. Manoel, o inonarcha afortunado. Na 
sua viagem obriga Mombaça, cidade

|t) J J. Kou$«cau. Emit, I lom U. 

africana, a reconhecer o domínio de Por 
tugal, r uma vez na índia tudo se |kD 
em respeito diante do valente guer
reiro.

Em uma batalha naval derrota o 
poder do samori de Calicuti, põe eiu 
fuga as forças que cercavam Cananor, 
heroicamente delTendida por Lonrcnço 
de Brito, c constituo cm Cochim n pri
meira fortaleza onde arvorou a bandei
ra do Ouriquo e Aljubarrola.

Valente na guerra, era D. Francisco 
de Almeida consumado [lolitico, diplo
mata de tino critério,ao que se devem os 
alicerces em quelirmou o domínio pur- 
luguez na índia, o o respeito que todos 
os povos do Oriento tinham ao nome 
de Portugal.

Em ineio, porém, das pompas nrien- 
taes e das glorias portuguesas cm tão 
longiquas paragens, veio um desgosto 
empanar o brilho de tão feliz vice-rei- 
nado.

Seu filho I). Lourcnço coinmandava 
a esquadra do norte, e por inesperien- 
cia acceitou batalha em Ghaul com nina 
frota turca, onde foi vencido e morto. 
O pae ao saber a triste nova, não cho
rou, não deu signaes de tristeza, mas 
ficou desde então sondo outro homem, 
esjieraiido só occasião de vingar a mor
to do filho, e a afronto sotTrida pela ma
rinha portugueza. E terrível foi a vin
gança. I). Francisco de Almeida sae de 
Coehin com uma poderosíssima armada, 
c procura Mir-Hiissein, o vencedor de 
seit filho. No caminho, as terras [>or 
onde passava conheciam o passar do 
ílagollo de Deus, porque uma horrtvel 
carnificina deixava apoz o primeiro vi
ce-rei da índia um rasto de sangue e 
montões de minas e cadavcres. Dabnl 
foi arrazada completamente. A 3 do 
fevereiro de 1309 encontrou se a frota 
do Vice-Rei com Mir-IIiissein, em Dio. 
derrotando-o completamente, resgatan
do os portuguezes presos (pie tinham 
sido companheiros do seu filho. Foi 
então, ao abraçar estes bravos que as 
barbas brancas do velho guerreiro se 
arjofrarain de lagrimas. Chorou então 
o filho!

Depois de deixar o seu nome vin
culado ao imperio do Oriento, nas obras 
que levantara, nas guerras em que tor
nara glorioso o nome de Patria, e no 
governo que fizera, voltava a Portugal 
para roeelxjr as recompensas que mere
cem os heroes; mas ao passar o cabo 
da Boa Esperança, desembarcou ali e 
u’uma ligeira escaramuça que tivera 
com os Cafres foi ferido mortalmente 
por uma azagaya, ficando sepultado nos 
areaes de África b maior dos vultos da 
nossa historia de então. Nem uma cain- 
pa tivera na terra da Patria a cobrir-lhe 
os ossos o l.° Vice-Rei da Índia !

São mais felizes os gwmârivs de 
hoje que, passando u tempo ent cum- 

panfias ejeitoraes e em intrigas corte- 
znnesras logram depois ter pomposos 
sarcófagos, quando não chroinmodain 
ainda os transeuntes do sobre algum 
pedestar onde os elevam os irm.\

n.SECÇÃO GRITIGA
Colombia

'•LTM ' <’att Kopnblioas da Aino- 
Vl!* I! 'rie3 tem o nome do Coloin- 

bia, tirado do Christovão Co- 
lombo, Rosentunv nte tem-se dado utn 
conflicto entro a designada Republica 
o 0 reino de Jtaliu por causa do um 
sequestro feito nos bens de um Signor 
('errtitr, súbdito italiano, ordenado 
pela Authoridade competente do aquel- 
ia Republica, Sequestro quo deu oc- 
casião a que entrasse no conflicto o 
Carcobianchi com mandante do navio 
Flavio^Glota da esquadra italiana, que 
so achava n’nquellaa aguas.

A gueetao augmentou de propor
ções, e a ponto dc ser antevista a in
terrupção das relações dip^matiens c 
até uma guerra colombo— italiana,

Rebus >SÍc Slantibus o Governo da 
Colombia tevo o bom pensamento do 
prvpôr a Mediação po Soberano Pon
tifico, felizmento reinante, para as
sim ser terminado o conflicto c pelo 
modo mais digno, vindo a ser mm 
gundo Acto depois di Mediação rea- 
lisada na questão das Ilhas Caroli- 
nas, e com pequeno intervallo. Mas 
o Governo italiano «repelliu desde
nhosamente a pomposa Mediação de 
Sua Santidade, o foi então quo a Co
lombia se inclinou á mediação da Hes- 
panha.

Do um Governo de Revolução era 
o que havia a esporar; mas fica em 
pé a lição que levou do Governo da 
Colombia! Bbmarck, auctor do Kul- 
tuvcampf o o homem politico agora o 
mais poderoso na Europa, tomou a 
iniciativa para pedir a Mediação do 
Sua Santidade Leão XIII. O Gover
no italiano, apenas parle pela praça- 
fora da Revolução, repele-a; tanto é 
certo que esto mesmo Governo tom 
a consciência da injustiça sacrílega 
com que se assenta cm Roma. Gio- 
berti a quem a Revolução erigiu uma 
eslatua em praça pubfica de Turim, 
disse; o Romano Pontífice ó il prima- 
citadino—itallano=o primeiro cidadão 
italiano * c o. Governo intruso em Ro
ma repólle a intervenção do Papa co
mo a de um inimigo da Itdia. Sc 
Sua Santidade aceitaria o ser Media
dor, sendo um dos mediados o inva
sor emposse dos Seus Estados, c pon
to do que uão devemos uccu par-nos,
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pois quo o Soberano-Pontífice bem sa-1 
beria como rcsolvcr-«»SeS So fosso 
possível afastar mnía os Catholicos do 
Governo italiano, a repulstlp mencio
nada seria bastante para assim o fazer.

O Governo de El-Rei Humberto, 
recusando a Mediaqlo do Papa, offcn- 
deu todos os CatholicoB. Pode-se es
perar quo o Imperador dos Turcos 
poça os bons oIHcíob do Soberano 
Pontifico; o Governo italiano regeita os 
dcsde.nhosamcnte como foi dito na Ita- 
]in=«Z/ Governo nostro respinse Sde- 
gnosamente tale proposta, e por isto o 
Governo da Coiombia oflcrcceu etn 
voz o arbitrato da Hespanba. 0 Go
verno hespanhol dccediu estudar a 
questão. O Prineipo do Bismarck glo- 
nficou pela Mediação não só Leão 
XIII, mas lambem o Papado, como 
disso mui aeertadamente um notável 
Encriptor; o Governo italiano não 
quer glorificar o Papa quo está re
gando a Egreja de Deus, nem o Pa 
pado, contonM-jo em ter Seu prísio* 
iieiro o Soberano-Pontífice. porem «O 
Todo-Podcruso® fará repetir o 
foritsf »

Chegando a um hignr a noticia do 
que Sua «Santidade Pio IX estava prí- 
ritmeiro no Vaticano, disse logo ali 
um homem douto: «Deus já tem es
colhido o Anjo, ou o homem, que o 
ha-de libertar!* E* essencial para a 
paz no Mundo quo o Papa gize di 
toda a sua liberdade de arção, o que 
é gravemente contrariado pela usur
pação dos Seus Estados ainda agra
vado pelo encarceramento do Sua Sa
cra Pessoa! A repulsa do Governo ita
liano tem o valor do uma coujissão 
dc rcu, que não ousa buscar relação 
algtinn com o oftendido antes do o 
ter drsnggravado, o isto repugna á 
Jiev ilueào, quo ó o só pódo scr injus
ta. Na prisão Mamr.rtina tevo pri
sioneiros o antigo Paganismo Pedro 
e Paulo Apostolas] no proprio Va
ticano têm sido encarcerados pelo Pa- 
ganismo moderno Pio e Leão. Succos- 
sores Ponlificíus; os ferros quebraram 
o quebrarão ao Aceno de Deus.

D. AuÍojuo de Almeida,

Os missionários cm l!arccl'os
(Continuado don 0 anterior)

FHEGUEZÍA (la Graça devo dar 
NrnS luultas graças ao ceu i>or lhe 

conceder missionários tão bons, 
tão doutos» tão sympathicos, e que, 
por isso, tantas saudades ali deixaram. 
Foram dois anjos que Dons Nosso Se- 
nlmr enviou áquella freguezia a indigi- 
lar-lhc o caminho da virtude, o cami
nho que conduz ábemavenlurança eter

na. Não terrorisawm a gente, como 
disse a imprensa anli-catholica de Bar- 
cellus. Eram ambos—tudo laindade, 
tudo mansidão, tudo misericórdia e 
amor. Tanto isto ô verdade que nem o 
snr. Fr. Domingos, quo já havia mis
sionado cm Barcellos, nem o snr. Fr. 
Manoel, pregaram do inferno, do juizo 
linal, etc., como costumam fazer ou
tros missonarios.

Quaes seriam, pois, os «terrores» 
dos •jesuítas do Varatojo ,em Barcellos, 
«terrores» qne, segundo disseram as 
más linguas d'ali foram a causa da mo- 
nomania duma mulher? E’ segredo 
unas já muito sabido) daquellas más 
linguas. 0 que, porém, desde já po
dem saber os senhores de Bircellos 
tão amigos dos missionários varatoja- 
nos (e de todos os missionários) é que 
a missão <pie o snr. Fr. Domingos c 
Fr. Manoel deram na freguezia da Gra
ça a ninguém fez endoidecer, ninguém 
ali perdeu o juizo jK)r tal motivo.

Mas deixemos isto.
A concorrência á missã i foi enor

me apesar do tempo chuvoso que se 
apresentou. A egreja da Graça, posto- 
que bastante espaçosa, não pulia con
ter toda a gente que afihiira á missão, 
principalmente nos dias emqne se pre
gava de tarde. () córo, a sacristia, tudo 
eslava repleto, e, ainda assim, dias hou
ve cm que um terço ou mais dos ou
vintes escutavam a palavra de Deus 
fóra da porta principal c ialeracs. Acon
teceu isto nos dias 14 c H) de Março, 
dias viu que a concorrência foi dema
siada. Escusado é dizer quo as mulhe
res. na egreja, nã > estavam sentadas.

Para que os leitores saibam que os 
não enganamos, relalivamcnte ao con
curso de p»vo. vaiuos di<cr-lhes que 
além dos habilantos da freguezia da 
Graça, concorreram á missão muitas 
pessoas das freguezias da Pousa, de 
Martim, de Enroiirados. de Cabreiros, 
de Tihães, de Semelhe, de Parada, de 
S. Jeronymo, de Frossos, de S. Pedro 
do Mercíim, de S. Paio do Merelim, de 
Panoias, de Cabanellas, de S. Hmnão 
da Urha, de Ccrvães, algumas da cida
de Braga c do outras terras mais lon
gínquas! Por aqui sc vé a grande con
corrência qm» houve.

Mas se cila foi grande, lambem gran
de foi o numiun de confissões. Estas 
principiaram, como já dissemos, no 
quarto dia da missão. Logo no fim das 
praticas sc assentavam no confissiona- 
rio os dignos missionários. Quando não 
havia pratica de manhã, mas só ser
mão dc tarde, faziam-n’o logo depois 
de celebrarem o Santo Sacrifício da 
Missa, e lá estavam a confessar até ao 
meio dia. As pessoas d’ambos os se
xos <|iic desejavam lavar suas almas na 
piscina da Penitencia, eram, em lodos 
os dias, muitas, e, j>or conseguinte, os

bons missionários não podiam ouvir de 
confissão a lenias. Foram, pois, auxi
liados pelos padres daquclla freguezia 
— o reverendo snr. Ahbado Joaquim 
José Gomes d'01iveira, P/ Anlonio José 
d oliveira, P.° Manoel José da Oista, e 
P.° Joaipiim José Soares, Também lhes 
prestaram muito auxilio nas confissões, 
alguns dias, os rcv.mo* srs. Parocho tle 
Gueral M. F. Loureiro, P.° Custodio 
Fernandes Pereira, de Amares, e o P? 
Francisco Pinto Novaes, do Nine. Se 
alguns indivíduos ficavam sem sc con
fessar n'um dia. no dia seguinte eram 
os primeiros qne so ouviam de confis
são.

Foi tal a allhiencia á confissão quo, 
nos dias 17, 18 c 19 de Março» rece
beram a Sagrada Eucharistia mais dc 
800 pessoas!!!

Indivíduos inimigos se reconcilia
ram ; ligarain-se pelos laços do matri
monio duns pessoas que viviam esran- 
dalosamente ; fizeram-se algumas resti
tuições, c um indivíduo «pio nos pri
meiros dias escutou a missão o escar
necia (Fclla, indo mais alguns dias ou
vir os missionários, não sò sc confes
sou e rerelica o Pão dos Anjos, mas 
lambem deu ao snr. Abbadc da Graça 
uma esmola para lhe tornar mais leve 
a despeza que fazia <o n os apostoios 
da verdade!

A missão durou ajwnas 20 dias 
conformo ordenara Sua Exc." Rcv.nm 
o Snr. Arrebis;>o Primaz. Terminou» 
pois, no dia 19. dia de S. José, p»r 
um magistral sermão que, jm‘I;ís 2 c 
meia horas da tarde, fez o snr. Fr. Do
mingos a um numeroso anditoro. Hou
ve, no fim do srrmã), lienção papal.

(I snr. Fr. Domingos retirou-se da 
freguezia da Graça logo no dia seguin
te de manhã cedo.

Os bons missionários implantaram 
alli a Devoéã > ao Coração <le Jesus. 
Logo que fallaram nella, muitos sol
dados se alistaram sob lã » luzente ban
deira, soldados que hão de pugnar va- 
lenleinente em defeza do Inbaro sacro- 
santo a cuja sombra so abrigaram.

No dia 2(i, pelas 8 horas da ma
nhã, houve a consagração dos zelado
res e zeladoras ao Corará > dc Jesus, 
ccremonia muito tocante, sendo prece
dida d uma explemlida e coiflmovenle 
pratica feita aos mesmos zeladores e 
zeladoras pelo snr. Fr. Manoel. As 
muitas pessoas que estavam na egreja 
não p ideram conter as lagrimas.

Depois disto o snr. Fr. Manoel mel- 
teu irmãos da Ordem Terceira f 18 pes
soas d’ambos os sexos, gastando n’este 
aturado tralialho todo o tempo até ao 
meio dia. Muitos homens e mulheres 
que ficaram sem sc metterem innãos, 
(lo qm‘ tinham immensa pena, íizeram- 
n’o no dia seguinte, a cuja fadiga se 

j prestou ainda o sur. Fr. Manoel aló as
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AS FESTAS DA PASCHOA,
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10 horas. Entraram irmãos na Ordem 
Terceira 200 e tantos pessoas d’ambos 
os sexos I! A admissão de irmãos em 
tal Ordem foi terminada com a bênção 
do SS., havendo Tanlum Ergo e Geni- 
tori a instrumental. Estavam, pois, ás 
10 c meia horas da manhã do dia 21, 
rematados os trabalhos do snr. Fr. 
Manoel, na freguezia da Graça.

O snr. Fr. Manoel partiu ao meio 
dia para braga, sendo acompanhado até 
lá pelo snr. Abbade da Graça, pelo P.“ 
Joaquim José Soares, por Manoel José 
Barbosa, por alguns zeladores, do Co
ração de Jesus a outros homens.

Tanto junto á egreja da Graça, co
mo á estrada que d’aqnella freguezia 
conduz a Braga, estavam, aqui o além, 
muitas pessoas para verem (quem sabe 
se alguém pela ultima vez) o snr. Fr. 
Manoel, e pelo rosto de todas corriam 
abundantes lagrimas de saudade. Bem 
merecedores eram d'ellas os angélicos 
missionários.

Concluímos pelas palavras com que 
principiamos:

Sò não quer missões quem não co
nhece o salxtroso fructo que d’ellas se 
colhe, e quem não (píer conseguir a 
bemaventurança eterna». (1)

♦ ♦ *
Que lhes parece d’isto, ô srs. ga

zeteiros da geringonça barcellense ? Na 
freguozia da Graça, nenhuma desgraça, 
nenhuma cabeça lõla por causa da mis
são!.'!

Proh pudor!
Que dores, que angustias para aquel- 

les gazeteiros o não acontecer na fre
guezia da Graça nada, do que ambicio
navam! Tenham, porém, paciência que 
é o remédio de todas as dôres: Cuivis 
dolori remedium est palientia.

Agora uma petição ao «Primeiro de 
Janeiro». Já que o jornal de 10 reis 
foi tão solicito em transcrever as as
neiras que disse a «Ideia Nova» de 
Bareellos acerca da missão que lá se 
deu, transcreva tamtani alguma cousa 
(não peço muito) da noticia da missão 
que se elTecluou na freguezia da Graça.

Não se esqueça d’isso.
Um leitor do iPrimeiro de Janeiro».SECÇÃO PARLAMENTAR
0 Clero na camara dos Deputados 

li
Discurso do Rov."* Snr. Dr. Santos 

Viogaa, pronunciado na sessão de 
26 de fevereiro ultimo
(Continuado do n.* anterior)

Ê cxc*‘ 8a^° Q00» 8f>ndo a reli 
CAtholica apostólica ro- 

mana a religião do estado,

(I) «Comtncrcio do Minho» do 30 do Marro 

ao mesmo estado compete dar aos mi
nistros d’essa religião os meios para 
viverem independentes. A lei existe, 
mas é letra morta.

Se, pois, o snr. ministro deseja to
mar em consideração o meu pedido, 
ou antes, se quer dar cumprimento á 
lei, que o auctorisa a fazer essa cir- 
curascripção, bom serviço prestará, e 
n'essa parte, como em outras pro
postas de lei que apresente, e so re
firam á classe ecclesiastica om bene
ficio da egreja, serei o primeiro a 
tomar conta d’essas propostas para 
lhes dar o meu humilde apoio. Oxa 
lá ou tenha de louvar-mo o de lou
var o nobro ministro por movol-o a 
pôr ao serviço da solução d’este pro
blema a sua sabedoria, o seu bom 
nome, e o desejo de bem servir o 
seu paiz.

A terceira pergunta qne desejo 
fazer é a seguinte, e e ta é grave, 
porque é uma questão de dignidade 
nacional.

Refiro-me ao cumprimento do ar
tigo 2.° da lei de 20 de abril de 1876. 
N’essa lei dava-so auctorisação ao 
governo para proceder á circums- 
cripção diocesana, e no artigo 2.° di- 
zia-se terminante que apenas feita es
sa circumscfipção, se procederia im- 
mediatamente nos termos legaes á fixa
ção dos quadros capitulares.

Entrou como base para o accordo 
entre a Santa Só e o governo por- 
tuguez essa fixação e o provimento 
dos quadros capitulares, e não se ten
do comprido isto está compromettido 
o brio nacional.

(Interrupção do snr. Neves Car
neiro,)

Posso afirmar ao illustre deputado 
que uma promessa feita pelo paiz, 
porque a fez 0 governo, constituo uma 
questão de brio nacional.

(Interrupção do snr, Neues Car
neiro.)

Repito. Póde o illustre deputado 
classificar a omissão como quizer; ou 
declaro positivamente que ó uma ques
tão de brio nacional, porque é do 
brio nacional cumprir tudo aquillo a 
que se obriga o governo em nome do 
paiz.

Pedia pirtanto ao illustre ministro 
que sem rodeios e claramente so di
gnasse dizer-me se porventura está 
na resolução de dar cumprimento ao 
artigo 2.° da lei de 20 de abril de 
1876.

Quanto á ultima pergunta. O il- 
lustro ministro conheceu de certo na 
universidade, como eu conheci, um 
dos mais distinctos professores d’a- 
quelle estabelecimento scientifico o sr. 
D. João Crysostorao do Araorim Pes
soa, que fui escolhido pelo seu muito 
sabor o virtudes para prelado na ul

tramar e no continente, funcçÔes que 
com elevado critério e bom senso de 
sempenhou, e em que se tornou um 
dos mais respeitáveis membros do al
to clero porluguez. Pois este dia- 
tincto prelado acha-se actualmente sem 
remuneração alguma pelos seus bri
lhantes serviços! No orçamento do es
tado não ha uma verba qualquer, que 
signifique ao paiz a merecida e justa 
consideração pelos serviços prestados 
por aquello illustre prelado, e foram 
tão relevantes e tão distinctos esses 
serviços quo eu não careço qualífi- 
cal-os aqui, deixando á inteiligencia 
e á critica do nobre ministro essa qua
lificação! Mas, pergunto eu, quere
rá s. exc/ reparar essa falta, man
dando consignar no orçamento do mi
nistério a seu cargo uma verba, que 
possa testemunhar, ao menos, não in 
demnisação, mas o não esquecimen
to de sacrificios sofridos por aque); 
le venerando prelado da egreja lu
sitana?

bão estas perguntas, que faço ao 
nobre ministro da justiça, e se por
ventura as respostas de s. exc.* não 
me satisfizerem, hoje, ou om outra 
occasião, tomarei de novo a palavra 
para accrescentar o que julgar con
veniente ao que por mira fica exposto.SECÇÃO LITTERAR1A

Irmã da caridade

Hontcm envolta cm eòda e vclludos riquíssimos, 
sedozia;

boje na estamenha de um grosseiro habito, 
commovia!

Hontcm na «ala, erguia a loira fronte egregia, 
imponente;

boje n» rôsto baixo, o na» descidas palpebras, 
quâo dif rente!

Hontcm riquêzas tinha, c u«ava um nobre titulo 
do marquèza;

bojo õ a madre Branca, e ncus thesoiros únicos, 
a pobreza!

Hontcm aos pés, joelhavam-lbe mancebos ebrio» 
do paixão;

boje tem outra côrle, n'essa turba c*qualida, 
que quer pio!

Hontcm corno rainha, nos saldes esplendidos, 
dominava;

boje dos bospltac.*, nos pallidos domínios, 
é escrava!

Hontcm a morte dava, sua mào eburnea, 
inclemente;

boje do caldo a taca, inclina, com allivíos, 
ao doente.

Honlcm n sua bocca sò fallava rúbida, 
dc paixão;

boje do moribundo, no cstorlòr colérico.
diz—Perdão!..
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Hontem, por louco amor, das imprudente* vicliniai», 
ella ria;

boje no vil grabato, corra no morto a palpcbra, 
já tâo (ria!

Hontem ás horas mortas >lr uma noite fulgida, 
eis, valsava!

bojo no estreito espaço dc uma cdla mísera, 
ella orara!

Hontem diziam, vendo-a, nos seus côches celcrcs: 
—Como encanta!

Hoje ao passar nas prjens, pelas ruas, tímida; 
--Como c snncta!..

Hontem baixellns tinha. • paços e família, 
sem Jesus;

bojo cm Christo o nmór, o pobre escapnlorio, 
o uma cruz!

Hontem teria, à morto, regias pompas fúnebres, 
e nm labco;

bojo as bênçãos do pobre, e a eternidade em gloria;
hoje o ceo!...

Bemdicta a fé. que tem, & luz da penitencia, 
um baplismo!

Oh salvadôia chamma, & beira dc um naufragio, 
de um ahysmo!

Bemdicta aquella voz. que & vida, infecto Lauro, 
suscitou,

e no archanjo impolluto, a alma em mnncba, réproba, 
transmudou!

Bemdicta a flôr celeste, as meigas romplacenrias 
do Scnhdr,

''que o reu da culpa chama aos gloriosos vínculos, 
pelo amôr!...

No mac-adnm passando, ao vèl-a. â tarde, oh impio 
não sorrias;

mas desobre-to á martyr do profundas magoas, 
de agonias!...

1883.
Mal los Ferrtira 

priôr em Cintra

—i- * - > -T r-—

GRACIA
OU A CHRISTÃ DO JAPÃO

l.IVHO II
A PERSEGUIÇÃO

CAPITULO XV
A conversão

ais do um mez ó passado depois 
da conferencia de Gracia com o Irmão 
Vicente. Mirka já se não chama assim; 
na pia baptismal mudou seu nome pelo 
de Maria; ou melhor, anlepol-o a seu 
primeiro nome, porque agora até os 
mesmos idolatras lhe chamam Maria 
Mirka.

A agua regeneradora fez da formosa 
alma da joven um verdadeiro prodígio 
de santidade, adornando-a com assom
brosas e copiosissimas graças. A cari
dade, a piedade, a doçura augmentaram 
acresceram n’ella d’uma maneira tão 
prodigiosa, que Maria é o exemplo dos 
fervorosos christãos de Osaka. Todos 
lhe chamam a santa; todos a elogiam; 

todos se assombram e espantam de que 
flòr tão bella e mimosa ande exposta 
aos furacões e tormentas do mundo.

O que, porém, mais se ha desenvol
vido em Maria Mirka é aquelle zelo pela 
conversão das almas, de que deu eviden
tes provas desde o momento em que 
sentiu em seu coração as influencias da 
divina graça.

Seu amor a Jesus, mais ardente e 
mais expansivo desde que tem a dita de 
recebel-o diariamente na Eucharistia, 
impelle-a e como que a arrasta sem ces
sar a buscar, a conquistar, a converter 
almas para seu Amado, ora com fervo
rosas preces, ora com inauditos traba
lhos. Ella é em casa apostolo e missio
nário consummado; na egreja, espelho 
c exemplo de edificação para quantos a 
contemplam; e nos hospilaes, que lam
bem frequenta e visita, dá com sua ca
ridade inexgolavel, sua nffabilidade c 
sua paciência, taes lições de virtudes 
christãs, que até os mesmos idolatras a 
admiram e veneram.

Sua vida leve uma transformação 
completa; nem se disfarça para ir á 
Egreja, nem sae sómente quando as Ire- 
vas da noite a impedem de ser conhe
cida. Para que andar occulla se preci
samente o que ella quer è que lodo o 
mundo saiba, que é christã? Em sua casa 
tem convertido a maior parle dos crea- 
dos da princeza, a quem, do mesmo 
modo que anteriormente fazia com Ila- 
nia e suas filhas, christãs já, ensina 
agora a doutrina. Os poucos idolatras 
que restam, vendo que a princeza nada 
diz, calam-se, ou se algumas vezes mur
muram, empregam todos os cuidados e 
envidam todos os esforços, para que 
nada possa chegar aos ouvidos da se
nhora.

Quem unicamente contraria a Maria 
é Gracia: mas contraria-a, não oppondo- 
se a suas idas e vindas, a sua pregação 
e a seu apostolado, cousas em que lhe 
dá e concede Ioda o a mais completa 
liberdade, mas teimando em não bapli- 
sar-se e a não tomar sobre seus hom- 
bros o peso da cruz.

A princeza tem amiudado muitas 
vezes as conferencias com o Irmão Vi
cente, a quem proclama o maior sabio 
de quantos hão nascido; aprendeu o ca
tecismo admiravelmente; conhece a his
toria sagrada e a da Egreja tão bem 
como qualquer christão; deixou de ser 
incrédula e athea mas insiste em não 
querer baptisar-se.

Porque? é um mysterio, que nem 
ella mesmo comprehende. Sua intelli- 
gencia só encontra verdade, belleza e 
bondade nos dogmas christãos; seu co
ração não ama nem póde amar já outra 
cousa mais do que a doutrina da Cruz, 
mas sua vontade hesita, íraquea, e não 
se sente com forcas suflicienles para 
acceitar c abraçar a religião do Calvario.

Talvez a detenha a idea de que 
quando voltar seu marido a despreze 
se a encontrar christã; talvez a espanto 
e a aterre a lembrança de que lhe tire 
os filhos e a repudie; talvez tema, da
do o caracter terrivelmente zeloso de 
Jecundono, não achar piedade nem des
pertar compaixão em seu coração e ser 
condemnnda á morte por sen marido; 
e é por isso que a princeza deixa a to
dos os seus ser christãos, mas não so 
converte.

E o caso é, que resa as orações 
christã, porque confessa que são mais 
bellas que as pagãos c tem uma cruz 
no seu quarto e uma imagem da Vir
gem, e até ensina a seus creados ido
latras, como um missionário, quando 
lhe fazem perguntas áerrea da Religião; 
(piando, porém, Maria Mirka a excita 
para que entro na Egreja pela porta 
do Baptismo, resj>onde-lhe invariavel
mente :

( Continua)
Vertâo do padre Lima,SECÇÃO 1LLUSTKADA

i

Cruz peitoral olfcrecida ao Exc.m’ 
c IIcyiI."1'’ Snr. 4rcebi>po dc Goa, pe

los calholicos porluguezes
■ÇjVLA primeira plana do nosso hu- 
c • V, milde quinzenario damos a re- 

producçãoem gravura, da pri
morosa Cruz peitoral que, por iniciativa 
da rcdacção da «Ordem», os calholicos 
porluguezes oíTerecem ao Venerando 
Primaz do Oriente, como protesto con
tra as tyrannicas portarias do ministro 
da corõa, baslantemenle afastado da 
Egreja para desconhecer o respeito de
vido a um Prelado respeitabilíssimo.

A Cruz foi já entregue ao Revd.®° 
hr. Almeida Silvano, que será o porta
dor d'elln para Goa, junlamcnle com os 
protestos de respeitosa veneração dos 
calholicos porluguezes para com o Ex.®0 
e Hevd."10 Snr. I). Antonio Sebastião 
Valente.

O nosso collega da «Ordem» des
creve assim a Cruz, de que é copia a 
nossa gravura:

«A cruz é toda de oiro, e mede dlT 
comprimento (),m 15. f)’um eslylo ele
gante e primorosamente trabalhada pro
va ella que em Portugal vivem ainda as 
tradições artísticas da ourivesaria na
cional que, nos tempos de melhores 
crenças, chegou a produzir verdadeiros 
prodigios, obras primas que ainda hoje 
são a admiração de nacionaes e estran
geiros.

A cruz tem duas hastes cujas ex
tremidades, bem como as do corpo 
principal, são terminadas por uma j>cça
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cm fôrma *le roseta. Cada uma destas 
rosetas ú dividida, a partir do centro 
formado |K>r um bello chuveiro de sete 
diamantes, em oito gomos ou folhas, 
em cada uma das quaes se adia crava
da, a ourela, uma esmeralda, o que faz
resilçar o centro de diamantes que lhe 
fica superior.

As hastes e corpo principal são trans- 
furadas (gravura a buril aberta) e as
sentam sobre a caixa da cruz, cuja tam
pa è esmaltada do vèrde esmeralda, o 
que è d’um bello otleito, pois se gusa 
a esplendida vista do verde esmeralda 
polos iiilersiicios da gravura. Vm scra- 
phim a oiro, muito bem gravado, serve 
de argola para o grilhão, tendo as azas 
cravadas a diamantes.

E’ esta cruz, como todas as cruzes 
episcopaes, dividida inlerhamenle cm 
pequenas separações para poder conter 
diversas relíquias, as quaes são defen
didas por uma chapa d'oiro com char
neira, na parte superior.

E‘ nesta chapa que fôrma a parle
posterior da cruz, que se encontra ex 
cellcnlemcnle gravada a seguinte dedi
catória:

AO hekoico

ARCEBISPO DE GOA

P. -LVTO.V/O SEU ASTIÀO VALEXTE
oVE PUm.lCOTT 

A ENCYCI.lCA contra
A MAÇONARIA 

OS GATHOIJCOS PORTUGUEZES
POR ( te Gaimarâee} ' ihxigresso Calholico», não sabemos

1XICUTIVX no ioknm ' que outra cousa Gizer que paleiib!,ir o
• ■ O dia 12 do corrente o dobrar nosso sentir ás pessoas de familia, e 

<a ordem» | ■< dos sjI]0s nn |H(jr p;u.p, jjas t(>r pC(jjr :1 t0(]0S os leitores as costumadas
Este primoroso trabalho è devido ao res d esta cidade, espalhou a noticia de. orações por alma dos linados, para que 

engenho artístico do acreditado ourives| morte do Pr. Bento Anlonio d’Olivcira : XossoSenhor as receba como suíTragios 
do Porto o snr. Caetano Barbedo Pinto, Cardoso, o primeiro jurisconsulto da que lhe linilivem as penas, 
eatbolico decidido, [lortugurz do lei que província, e um pos primeiros do paiz, '* * '* 
tandtem pela sua parte genrrosanienle.se (
associou á manifestação drsympathia dos 
calholicos portuguezos para com o illus 
tre Primaz do Oriente. Aqui lho consi 
gnamos os nossos sinceros agradeci
mentos.»

Damos os parabéns ao nosso colle- 
ga de Coimbra e congratulamo-nos ]ior 
wr que n estes lempos de descrença e 
desrespeito para com os Príncipes da 
Egreja, ainda ha quem se levante para 
protestar altamente contra as demasias 
da Revolução alheia.

II

As lestas da Paschoa
E’ tudo festa, por toda a parte ale

grias, geral contentamento nas casas, 
nas ruas, nos campos!

Todos dão as boas festas, compar
tilham todas das alegrias que vão no 
ceu o na terra!

E' o tempo em que as famílias se

reúnem, que os ausentes voltam aos i AíTastado da política nunca acceilnu 
pátrios lares, que os marinheiros aproam j nada, porque só desejava viver descan- 
seus barcos ás praias onde tem a fami- j rado com os seus livros; mas quando 
lia que os espera anciosa. | um dia alguém se lembrou de o propor

A nossa gravura representa uma deputado ás curtes, os polilicos da ler - 
d’estas scenas alegres, indiscriptiveis, ra fizeram lho guerra medonha, e fui
mas que todos sentem em todas as oc- 
casiões.

A terna mãe, a es[K)sa querida do 
homem que aíTronta a faria dos mares, 
para ler a pequena familia na abundan- 
cia, regressa ao lar e ajoelhado diante 
da imagem da Virgem Santíssima, beija 
sofrego o liího mais velho, eniquantu o 
mais novo se desprendo dos braços da 
mãe, pedindo lambem os beijos e as 
caricias do pae rocemchegado.

Aao è um quadro formoso, esse qua
dro que hoje olferlamos aos leitores do 
■ Progresso Calholico»?

E não reproduziu o pintor admi
ravelmente o.-sa scena formosíssima, 
que lodos nós lemos presenciado, quan
do uma pessoa da familia chega a casa 
depois de longa ausência?

ll.SECÇÃO NECROLOtlICA
Ur. llriílo Anloiiiu d'(Hi\cira Cardoso

De joelhos, pois, leitores, e urae 
como jmr lodos era considerado, assim por lodos estes nossos irmãos.
como era a primeira iulclligcncia d esta _____________________
cidade. '

Sempre doente, e apesar do avan- RETROSPECTO DA QUINZENA 
çado cm annos, sempre o encontramos, 
em meio dos seus livros, de uma livra- :
ria que rivalisava com as melhores do I ^Lj-IVEMOS a visita dos exc.,nM srs. 
paiz, especialinenle em livros antigos | Swí/P Anlonio José Rodrigues Ferrei- 
e raros. Amigo de conversar, o comoN^sL? ra o Aulunio da Silva Mendes, 
raro saia de casa, eram-lhe agradaveis | visita que muito estimamos u agrade- 
os amigos <|ue o visitavam, e nós que cornos, 
tínhamos essa honra, muitas vezrs li-
vemos oecasiâo de passar horas esque
cido a escutar a conversa de tão judi
cioso e sabio homem de leltras.

Rico, os seus haveres eram dos ne
cessitados, que a todus- soccorria, e por 
isso muita falta deve fazer á indigên
cia d'estes sitios.

Como advogado não levava dinhei
ro quasi a ninguém, c aos que levava 
era uma insignificância. D isto damos 
testemunho, t>urque u prescnccaramus 
centenares de vezes. 

isto com certeza que o levou a desislir 
do intento em (pie estava de oíTerecer 
ao município a sua rica livraria.

Sem ruido nem apparalo de festas 
o Dr. Bento Cardoso homnu com o seu 

tsaber a terra que lhe foi berço, as pa- 
. Irias lettras e o foro porluguez.
, Deus tenha sua alma na gloria, é o 
í que deseja quem foi honrado com a sua 
' amisade.

A sua familia enviamos sinceros pe- 
sames, e a todos os leitores pedi-ros 
uma prece por alma do calholico verda
deiro o amigo do «Progresso Calholico» 
e seu leitor desde o 1? n.°

Padre José Augusto de Almeida 
(de Alomquer)

Jacinlho Homem de Sá da Costa Cardoso 
•Cclorico da Beira)

Padre Jo>é Martins Calado 
(Anadia)

Padre Bento Marques Garcia
i (Alcmilim)
* Successivamenle nos tem trazido u 
correio a noticia do fallccimento d*estcs 

‘quatro assignanlcs o amigos da nossa 
Revista, acontecido em diíTerenles da
tas.

Sem outro conhecimento d’ellcs 
: mais do qm. o de serem assignantes do

Fomos lembrado por S. Exc." R.m* 
o Snr. Arcebispo-Bispo do Algarve, 
para recebermos a Pastoral quo S. Exc? 
Rev.*u* dirigiu aos lieis que ao seu cui
dado iKilcrnal estão confiados, rccum- 
mendando-lhes o jubileu concedido por 
Sua Santidade na Encyclica de 22 do 
dezembro passado, c dando as neces
sárias mstnicçõcs para bem o alcança
rem.

Muito agradecemos a S. Exc.* R.w* 
um tal uiimu, purque v um miinu d al-



8.° ANNO 30 DE ABRIL DE 1886 155

IPaipii felicitamos, com n respeito | portuguezes, ao nosso venerando Pre- 
e veneração devidos, o novo Prelado, i lado, a preciosa cruz peitoral—que a

ta valia Indo que nos mostra a piedade: ro copo d^agua n’uma sala capitular. | monstração, em nome dos catholicos 
o a alta eloquência de Ião venerando 
Prelado.

Sentimos, porém, não a tornar co- jiedindo ao Senhor faça <pio a sua mis- ■ illustro redacção da Cruz e Espada, 
nhecida de todos os leitoras da nossa são nos Açores, soja em tudo a conti-lcomo iniciadora d’aquelle publico tes- 
Rovista, porque com isso prestaríamos nuação dos grandiosos serviços presta- temunho de admiração e affecto, man- 
um grande serviço á Religião e ás let-1 dos á diocese d’Angra polo actual Pre- dou executor pelos melhores artistas 
tras patrias. Um dia, quando nosso Se-[lado, como é de esperar do nobre ca- do continente. A cruz é lindíssima o
nhor nos ajudar a tornar a nossa publi
cação semanal, ou pelo menos a dar-lhe 
mais paginas ein cada numero, abrire
mos uma secção especial para ifella ar- 
chivar todas as pastoraes do respeitável 
e venerando Episcopado de Portugal.

Por emqiianto sò podemos agrade
cer as graças recebidas c apontar aos 
catholicos esses monumentos da littcra- 
lura sagrada, com qne 0 Episcopado ca- 
thidico está diariamente dando provas | S. Rcv.”* : 
do seu sabor e de seu autor c submis- ’ mais sinceros*, 
são nos decretos e ensinamentos do Vi
gário de Jesus Christo.

muito rica estando trabalhada com to
do o primor o perfeição.

Fica sendo um monumento da glo
ria para o venerando Prelado dos Aço
res, e ao mesmo tempo um testemu- 

o Rrv."* Snr. Dr. Santos Viegas, di-1 nho eloquentíssimo da fidelidade e amor 
gnissimo Prior dos Martyres, em Lisboa. | com que os catholicos i>orUiguezes se

ractor e espirito religioso qne tanto 
leem distinguido o novo apostolo.

Foi agraciado com o honroso titulo 
de Prelado domestico de S. Santidade

Congratulamo-nos com a distineção 
com qne á Divina Providencia npprou- 
vo galardoar os serviços prestados por 

a quem damos os parabéns

0 venerando e virtuoso Prelado da
Madeira, Exc.*"0 c Rev."* Snr. D. Ma-

No dia 4 do corrente celebrou-se Agostinho Barreto, prégou na pas- 
com a pompa devida a sagrarão do sada Quaresma as conferencias na sé 
Exc."10 e Rev.rao Snr. D. Francisco Ma-1 cathedral.
ria do Sousa Prado de Lacerda, bispo! Uln no púlpito é 0 verdadei-| |«l 111/ Oimau I I UUW Ub J/<l<Uil|Uj l>l?pu I ...................I ' ------ - V ~ i IIUIWU w.i ^UIV/IIVVJ |'UI .U^IIVUVO

titular (le Nilopolis, ha jiouco nomeado |r0 apostolo ensinando aos povos as ver- ■ hHq deixam passar sem protesto os in-
coadjuctor e futuro successor do vene- tIatles christianismo, c por isso mui- 
rnndo Snr. Bispo de Angra. ' * ■ •• •-

A ceremonia (diz um periódico de 
Lisboa) foi celebrada com toda a pom- í 
pa e rigor lithurgico. Foi sagrante S. 
Em.° o Senhor Cardeal Patriarcha, cu
ja voz sonora, gravidade c mestria das 
ceremonias sagradas dão um notável 
relevo e mageslade a estes actos do 
mito já de si magestosos e imponentes 
o cheios de uneção religiosa.

Os Prelados assistentes foram os 
exc.m* Arcebispos de Mytillene e Per- 
ga. Ao solio patriarchal assistiam co
mo ministros os rev?*’ Conegos Ca
bral c Nápoles e prasbytero o rev?* 
Chantre e presidente do*cabido. E ser
viu de príncipe ao solio o nobre minis
tro da justiça.

A ceremonia foi dirigida com a

lo nos compraz dar uma tal noticia.
S. Exc? Rev.®* espirito csclareei- 

dissimo e piedoso, tratou de varias 
questões de alto importância, não sen
do das somemos a de que se occupou 
na segunda conferencia de que nos fal
ia a Verdade nos seguintes termos:

«Veste segundo domingo fatiou ao 
seu numerosíssimo anditorio do dever 
da esposa (piando se apercebia de que 
um novo ser residia em seu seio—uniu 
a voz da religião á voz da sciencia. 
Fallou também n’esta parte do dever 
do marido, do dever do respeitar o es
tado da consorte. Depois, acompanhan
do a creança nos primeiros tempos da 
sua existência, traçou os deveres recí
procos do pae e da mão para dirigirem

acercaram dos verdadeiros successores 
dos Apostolos, quo foram injustamento 
censurados por cumprirem religiosa
mente as ordens de Sua Santidade, 
sem oíTenderem, nem de leve, as leis 
do sou paiz.

Gloria aos catholicos portuguezes 
que souberam comprehcnder a sua po
sição».

Fique sabendo o ministro das por
tarias quo os calholicos portuguezes

saltos feitos aos representantes do Vi
gário do Jesus Christo.

Em resposta ao que n’e$te lugar pu
blicáramos como agradecimento dos pa
rochianos da freguezia de Nossa Senhora 
da Graça, de S. Tbomé, ao seu dignís
simo parodio o muito Revd.“* Snr. Pa
dre Firmino Lopes de Figueiredo, pu
blicamos o seguinte que S. Revd.Bâ nos 
enviou para tal fim:

«sional de gratidãg

Firmino Lopes de Figueiredo, Pres- 
bytero, Missionário portuguez ultrama
rino, Coadjutor Encarregado da fregue- 
zia de Nossa Senhora da Graça da ci
dade e diocese de S. Tbomé, vem por 
este meio, na impossibilidade de o fazer 
por outro, dar um publico testemunho 
de quam grato lhe foi o manifesto que

maior gravidade o sciencia pelos dois|convenientemente aquelle ser quo Deus
hábeis mestres de ceremonias do soliopbe deu, laUando nesta parle, pruri-iW, ,„v .v. v
patriarchal os muito Rovd.6* Padres palmente, do dever ijue incumbe á mãe, j os seus parochianos lhe endereçaram 
Mestres Polycarpo e Duarte. podendo, de amamentar seu íilho e não, por occasião de haver terminado as obras

Em poucas solemnidades temos vis- *rt entregal-o nos braços mercenários - que emprebendera na Capella da Mise- 
lo tanta gente como a «iiie no domingo |d‘uma ama iwra receber alli o leite: Hcordia, hoje servindo de Egreja paro-

Mestres Polycarpo e Duarte. podendo, de amamentar seu íilho e não, por occasião de haver terminado as obras

madrasto, tantas vozes transmissor de 
moléstias physicas e enfermidades mo
rnos—Aqui uniu de novo a voz da re
ligião á voz da sciencia.»

assistiu na Sé á Sagrarão do novo Bi§- 
po; além da multidão de povo que en
chia o grande templo, estavam muitos 
representantes da nobreza; entre outro, 
recordam-nos ter vosso: os exc.0,<* con
des da Rodinha, de S. Martmho, de 
S. Vicente, d*Atalaya, do Belmonte, da 
Praia da Vicloria, visconde da Bulia 
Vista, Agostinho Orncllas, D. Miguel 
Pereira Coutinho e outros qne seria 
longo enumerar.

0 novo bispo estava muito commo- 
vido, o por vezes as lagrimas lhe or- 
valharam as faces. No íim da ceremo- 
nin foi scivido um abundante e opipa-

Transmittin-nos o Catholico, a gra
ta noticia de que já se achava em An
gra do Heroísmo a Cruz peitoral que 
os calholicos portuguezes oflereceram 
ao Exc.®* e Rev.“® Snr. Bispo d'aquel- 
la Diocese, i>or iniciativa da Cruz e 
Espada, de Braga. Eis a noticia:

«Já se acha em jioder da exc.n* 
commissão, que n’csta diocese colligiu 
oíTertas para se fazer uma solemno de-

chiai, e tanto mais penhorado se consi
dera pelo referido manifesto, quanto 
menos merecido o julga; pois todos os 
esforços por elle empregados para pre
venir qne a Egreja caísse em ruínas, 6 
sua convicção, que unicamente tenderam 
para o cumprimento dos seus deveres.

A todos os parochianos dâ freguezia 
de Nossa Senhora da Graça, e com es
pecialidade aos promotores e signatários 
do manifesto, assim como aos Exc.™0* 
Redactores do «Progresso Catholico» o 
seu aiTecto e gratidão pelas honrosas e 
amaveis expressões que se dignaram 
dirigir-lhe, sentindo não poder deixar
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assignalado por uma obra ulil, estável 
e permanente, cada dia da sua missão.

Com tudo, emquanto Deus lhe con
ceder vida e saude, esforçar-se-ha por 
unir em seu coração e affervorar no de 
seus similhantes o amor de Deus e da 
briosa nação portugueza.

Fevereiro de <886.»

Findaram as conferencias que em 
todas as sextas-feiras da Quaresma se 
fizeram na egreja dos Santos Passos, 
d'esta cidade.

Foram conferentes, na sexta- 
feira o Revd.®° Prior do Mosteiro do 
Souto, que faltou da Caridade, com o 
saber e piedosa unção que tanto o ca- 
racterisam; na o joven Sub-Diacono 
Manuel Lopes Martins, que desenvolveu 
admiravelmente o programma que se 
propoz demonstrar, com a suavidade de 
sua linguagem e com os dotes de uma 
intelligencia já provada; na (i.Bo Rev.”* 
Padre Abilio Augusto de Passos, paro- 
cho cura da Oliveira, que em estylo 
aprimorado, de que sabe usar, faltou do 
suicídio.

A estes nossos amigos damos os 
parabéns peto feliz desempenho.

A's outras não assistimos.
Na 5? dominga, e na fórma dos 

mais annos, saiu da mesma egreja a 
procissão dos Passos, que é uma das 
melhores que aqui se fazem, ainda que 
tem perdido a sua maior grandeza, o 
seu mais alto esplendor, que lhe dava a 
respeitabilíssima corporação do Cabido 
da Insigne e Real Collegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira, reduzida hoje a 3 
conegos, de 28 que antes tinha!

A procissão é rica de alfaias de cus
toso preço, abrilhantada com numerosos 
grupos de angin/ms, e a irmandade pri
ma na ostentação de luxuosos hábitos, o 
que dá a esta solemnidade um aspecto 
magnificamente pomposo; mas o que es
ta procissão fazia, grande, magestosa, 
imponentissima, era o Cabido, porque 
era uma cousa de Guimarães, que só 
ella tinha depois das sedes de Bispado, 
que ninguém podia obter ainda á custa 
ue milhares de contos.

Os conegos, com os seus ricos man
tos de seda, sobre que caiam alvíssimas 
mursas de arminho, é que seguravam 
as varas do palleo, e os restantes leva
vam o Santo Lenho e formavam alas 
adiante do palleo.

E’ isto o que falta, e por isso dize
mos, que a solemnidade dos Passos tem 
perdido muito do seu esplendor.

O que nos admira é que ainda ne
nhum político da terra se lembrasse de 
que a suppressão da Insigne e Real Col- 
legíada de Nossa Senhora da Oliveira, 

è um dos maiores insultos arremessados 
ás faces de Guimarães, insulto que col- 

' locará esta cidade, na ordein religiosa, 
i a par de Fafe, ou de qualquer villota de 
nenhuma importância.

Ainda assim é digna de louvor a 
meza da actual irmandade dos Santos 
Passos, pelas pompas que destende n'es- 
ía festividade, louvores que jámais lhe 
regatearemos.

A procissão recolheu em S. Fran
cisco, onde teve lugar o sermão do Cal
vário, feito pelo nosso amigo Revd.“® 
Reitor de Mascotellos, uma das intelli- 
gencias e das mais salientes do nosso 
clero, sermão que não podemos ouvir, 
porque a egreja, apesar de espaçosissi- 
ma, não importava a decima parle do 
povo que estacionava em frente do tem
plo.

A festividade das Dores em S. Fran
cisco foi feita este anno com o explendor 
e imponência dos mais annos, apesar de 
correr tudo sob a direcção da Meza da 
Venerável Ordem Terceira, que mais 
uma vez mostrou a boa vontade de que 
está animada para fazer entrar aquella 
casa importantíssima no bom caminho.

A egreja achava-se elegantemente 
adornada, a orchestra, dirijida pelo nos
so amigo Padre Eugênio da Costa Araú
jo Moita, enchia a torrentes o templo 
de harmonias e o orador, o Revd.m0 
Dr. Prophirio, que para esse fim viera 
de Coimbra, arrebatou o auditorio com 
a sua eloquência.

Foi uma festividade digna d’Aquella 
em honra de quem era celebrada e que 
muito honra Guimarães.

E’ curiosa a noticia que nos dão al
guns jornaes ácerca das ultimas eleições 
de Valência, Hespanha.

N’uma das umas appareceu uma 
lista que foi lida entre bravos, como era 
de esperar, que dizia assim:

«Voto por Satanaz, para que leve 
para as profundas do inferno todos os 
negociantes políticos que causam a ruína 
da minha patria.»

Ora aqui está o primeiro cidadão que 
votou segundo a sua consciência. Nós 
aconselhávamos a todos os leitores, que 
em todas as eleições, desde as de juntas 
de parochia até ás de deputados, vo
tassem como o tal político de Sevilha. 
Não dizemos que peçam a Satanaz que 
leve os políticos para as profundas do 
inferno, mas para alguma parte onde 
estejam affastadosdos negocios públicos.

E o povo ha-de chegar a esta per
feição em negocios de eleições.

LTm jornal de dez reis, do Porto, 
dizia ha dias que no presidio militar da 
devisão se teem dado casos de aliena
ção mental, mas esqueceu-se de nos di
zer o que motivava esses casos.

Já passou a mania aos jornaleiros 
de dez reis, de attribuir taes casos aos 
missionários.

Não pegou a moda.
A mania dos desgraçados de que 

falia a «Actualidade» e de que os que
rem envenenar, que em toda a parte os 
querem matar, etc., etc.

Não será esta mania produzida pela 
maneira como os jornaes de dez reis 
propagam noticias de assassinatos, en
venenamentos, suicídios, etc., etc.?

Quer-nos parecer que é esta e nao 
outra a causa, e por isso nos devemos 
abster da leitura de taes jornaes.

J. de Freitas.

Aes que pedem
PROVFJTANDO-NOS do tempo em 
que estamos, pedimos aos leito

res e amigos do «Progresso Catholico» 
alguma cousa do que lhe sobre, em me
mória da Resurreição de Nosso Senhor 
Jesus Christo.

Mais santo emprego não teve ainda 
nada do que se tem dado pela caridade.

Duas senhoras de Traz-os-Montes, 
com uma firme vocação para a vida re
ligiosa, não podendo no seu paiz satis
fazer aos desejos de seu coração, pre
tendem, longe da patria, cobrir-se cora 
o habito de Santa Thereza, e viver lon
ge do bolicio do mundo.

Falta-lhe, porém, o bastante para 
satisfazer ás necessidades exigidas para 
a entrada na Ordem, e lembraram-se da 
caridade nunca desmentida dos assignan- 
tes do «Progresso Catholico».

Pedimos, pois, a todos os nossos 
amigos um pouco do que lhe sobre para 
juntarmos o bastante com que abrir as 
portas de um convento a duas desposa
das de Jesus.

Sem sacrifício pôde o «Progresso 
Catholico» gloriar-se de contribuir para 
a profissão de duas senhoras portugue- 
zas n’uma Ordem religiosa estraugeira, 
que serão talvez, (quem o duvida?) os ali
cerces com que mais tarde se estabele
çam algumas casas no nosso infeliz Por
tugal.

Entre os leitores da nossa Revista 
ha quem possa muito, e por tanto sem 
sacrifício tudo se alcançará, porque se 
cada assignante subscrevesse com 40 
reis para esta obra pia, teriamos reali- 
sado os desejos das piedosas senhoras.

Venha qualquer quantia, que tudo 
recebemos, e iremos publicando por 
meio dos n.M que correspondem a cada 
assignante as quantias que formos rece
bendo, e depois publicaremos o recibo 
da quantia que entregarmos.

ESTÁ ABEBTA A SCBSCRIPÇÃO

Um amigo das Ordens religiosas. 4-5300


